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CAPÍTULO 1 

1 INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

A Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) reconhece a água como recurso natural 

limitado, dotado de valor econômico e estabelece como um dos instrumentos de promoção e 

proteção deste bem, o Plano de Bacia Hidrográfica, na qualidade de plano diretor dos recursos 

hídricos. 

Nesta perspectiva e conforme os 

objetivos e diretrizes da PNRH e toda a legislação 

infraconstitucional incidente, normativas e termo 

de referência, citados ao longo dos estudos 

apresentados neste documento, a elaboração do 

Plano da Bacia Hidrográfica (PBH) do Alto Rio 

Cuiabá foi iniciada. A missão, a visão e os 

objetivos deste Plano estão delineados a seguir.  

A visão é assegurar a utilização sustentável das águas, compatibilizando-as com os 

múltiplos usos, as demandas e disponibilidades hídricas em um horizonte de 20 (vinte) anos e 

com a necessidade de conservação e proteção da bacia e do Pantanal, como um todo. 

O objetivo é a produção de um instrumento de planejamento que permitirá ao Comitê 

de Bacia Hidrográfica do rio Cuiabá, Margem Esquerda (CBH Cuiabá ME), órgãos gestores dos 

recursos hídricos da bacia e demais componentes do Sistema Estadual de Gestão de Recursos 

Hídricos com responsabilidade sobre a Unidade de Planejamento e Gerenciamento1 Paraguai 

4, (UPG P4) gerirem efetiva e sustentavelmente os recursos hídricos superficiais e subterrâneos da 

bacia. 

 
1 Unidades de Planejamento e Gerenciamento dos Recursos Hídricos são unidades físico-territoriais 

identificadas dentro das bacias hidrográficas do Estado e apresentam uma identidade regional caracterizada por 
aspectos físicos, socioculturais, econômicos e políticos.  

A missão é consolidar o planejamento das 

ações necessárias ao enfrentamento dos 

desafios existentes, orientado e integrado 

com as políticas e intervenções previstas 

no Plano de Recursos Hídricos da Bacia do 

Paraguai, visto a bacia do Rio Cuiabá 

pertencer a Região Hidrográfica do 

Paraguai e com outros planos setoriais, 

como Plano Diretor de Desenvolvimento 

da Região Metropolitana, Plano Estadual 

de Resíduos Sólidos e Planos Municipais 

de Saneamento Básico. 
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Faz-se necessário introduzir rapidamente o CBH Cuiabá ME como reconhecimento desta 

instância na cadeia de valor dos recursos hídricos, que ao entender a importância de um 

planejamento para a gestão de um bem público a ele outorgado, buscou a parceria do Ministério 

Público do Estado de Mato Grosso para financiá-lo. 

A proposta de criação desse Comitê foi aprovada pela Resolução do Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos (CEHIDRO) nº 47, de 13 de setembro de 20122. Porém, sua instituição 

ocorreu somente em 2015 pela Resolução CEHIDRO nº 77, de 14 de maio de 20153. 

O CBH Cuiabá ME integra a Região Hidrográfica do Paraguai, sub-bacia do Alto Rio 

Cuiabá e pertence à Unidade de Planejamento e Gerenciamento UPG P4 (Moraes, 2018). A área 

de abrangência do comitê corresponde a 25% de toda a UPG-P4. 

Os principais afluentes da margem esquerda do rio Cuiabá são os rios Coxipó-Açú, 

Coxipó, São Lourenço, Aricá Mirim, Manso e Itiquira e, entre os córregos de maior importância, 

pode-se citar o Ribeirão do Lipa, Gambá, Manoel Pinto, Prainha, Barbado, Bandeira e São Gonçalo 

(Silva, 2007). 

O rio Cuiabá é considerado um rio federal, porque, de acordo com a Resolução ANA nº 399 de 

22/07/2004 que altera a Portaria DNAEE nº 707 de 17/10/1994, na confluência do Rio Cuiabá com 

o São Lourenço, a área de drenagem do Rio Cuiabá é superior. Por esta razão, o referido Comitê 

abrange, apenas, a área de drenagem de afluentes que são rios estaduais. 

A atuação do CBH Cuiabá ME compreende a área que se inicia na confluência dos rios 

Manso e Cuiabazinho até a sede urbana do município de Barão de Melgaço, abrangendo os 

municípios de Acorizal, Cuiabá, Chapada dos Guimarães, Santo Antônio do Leverger e Barão de 

Melgaço, em um total de 7.248,26 km². 

Entre as atribuições do Comitê está o acompanhamento e a aprovação do plano de 

recursos hídricos da bacia. A elaboração deste instrumento de planejamento foi defendida pelos 

 
2 Resolução CEHIDRO nº 47, de 13 de setembro de 2012, publicada no Diário Oficial do Estado de 01 de outubro de 2012. 
3 Resolução CEHIDRO n nº 77, de 14 de maio de 2015 publicada no Diário Oficial do Estado de 19 de maio de 2015. 
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membros do Comitê, em 2019, após oficina realizada pelo Observatório da Governança das 

Águas-OGA, que assim se manifestaram: 

Diante da necessidade da elaboração do PBH, anseio manifestado pelos membros do 

Comitê, como instrumento imprescindível para nortear as ações a serem priorizadas e 

hierarquizadas por esta instância, e com isso avançar no nível de governança, se iniciou a busca 

por parceiros para o financiamento do plano.  

Assim, o Comitê, pioneiramente, obteve do Ministério Público do Estado de Mato Grosso 

(MPMT), que sensível a essa questão, disponibilizou recursos que viabilizaram os custos para a 

elaboração deste plano por meio de parceria com a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 

e a Fundação Uniselva. 

Importante ressaltar nesta introdução, 

que conforme determinado no Termo de 

Referência desse PBH, o CBH Cuiabá ME ficará 

responsável pelo monitoramento e 

acompanhamento dos córregos urbanos 

próximos ao rio Cuiabá na elaboração dos estudos que compreendem este Plano, enquanto não 

ocorrer a ampliação da área do comitê para toda a extensão da bacia, o que está sendo articulado 

neste momento com importantes avanços. 

 

Ampliação da área do CBH Cuiabá 

ME  

Em 12.07.2023 foi encaminhada à Câmara Técnica do 

CEHIDRO justificativa para a ampliação da área do CBH 

Cuiabá ME. Os municípios de Várzea Grande, Rosário 

Oeste, Jangada, Nobres, concessionárias e usuários 

estão sendo consultados para manifestação de 

interesse.  

“A ausência do plano de bacia e do sistema 

de informações dificulta a priorização das 

ações a serem definidas pelo comitê, um 

dos aspectos que se interrelaciona com a 

baixa percepção do papel deste colegiado 

na governança e gestão da água”. 
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Em 26.09.2023, a Câmara Técnica do CEHIDRO analisou 

e aprovou a minuta do novo regimento interno e do 

novo mapa de abrangência do CBH Cuiabá ME  e 

encaminhou ao Pleno do CEHIDRO para apreciação e 

aprovação.  

Se aprovado, deverá ser realizado novo processo de 

composição dos membros do CBH para o mandato de 

2024-2026.  
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Por: 

Eliana R. Lima 

José Álvaro Silva 

  2 PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO ALTO RIO 

CUIABÁ  

O PBH do Alto Rio Cuiabá surgiu da necessidade de um 

instrumento de planejamento que possibilitasse ao CBH Cuiabá 

ME e demais órgãos gestores dos recursos hídricos, uma gestão 

sustentável dos recursos hídricos sob sua competência, tendo em 

vista as demandas e conflitos existentes, em especial na região 

metropolitana de Cuiabá e Várzea Grande. 

O Plano de Bacia é documento programático da bacia hidrográfica, contendo as 

diretrizes de uso dos recursos hídricos e as medidas correlatas. Em outras 

palavras é a agenda de recursos hídricos da bacia  

TERMO DE REFERÊNCIA ELABORADO PELO CBH-CUIABÁ, ME 

2.1 Objetivos 

São objetivos específicos do PBH do Alto Rio Cuiabá:  

1. Garantir o uso múltiplo racional e sustentável das águas preservando qualidade e 

quantidade para as gerações presentes e futuras; 

2. Compatibilizar oferta e demanda de água, de modo a assegurar as disponibilidades 

hídricas em quantidade, qualidade e confiabilidade adequadas aos usuários; 

3. Atender as demandas de água com foco sustentável (econômico, social e ambiental), 

priorizando o consumo humano; 

4. Proporcionar o uso racional e integrado dos recursos hídricos, com vistas ao 

desenvolvimento sustentável; 

5. Compatibilizar o uso, controle e proteção dos recursos hídricos às aspirações sociais do 

CBH Cuiabá ME, do MPMT e da SEMA-MT; 

6. Propor enquadramento dos corpos hídricos considerando as prioridades de uso da água; 

7. Auxiliar na criação do Comitê de Bacia da Margem Direita do Rio Cuiabá ou adicionar ao 

Comitê da Margem Esquerda, toda Região Hidrográfica do Alto Rio Cuiabá (UPG P4); 
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8. Assegurar o uso e ocupação da terra na Unidade de Planejamento e Gerenciamento P-4 

(UPG P4) de forma sustentável, garantindo a proteção e preservação da bacia 

hidrográfica; 

9. Identificar conflitos de outorga, uso da água e de lançamento ou diluição de esgotos; 

10. Proporcionar aos órgãos gestores do Plano de Bacia, subsídios suficientes para tomada de 

decisão em caso de futuros usos da água que impactem as características físicas dos 

corpos hídricos, a ictiofauna, a qualidade e disponibilidade de água para outras atividades 

que poderão surgir durante o horizonte temporal previsto no PRH. 

2.2 Área de abrangência  

O rio Cuiabá pertence à Região Hidrográfica do Paraguai, nasce no município de Rosário 

Oeste, é formado pelo rio Cuiabá da Larga (nascente principal) e Cuiabá do Bonito. Na confluência 

desses rios passa a se chamar Cuiabazinho, até o encontro com o rio Manso, na divisa dos 

municípios de Nobres e Rosário Oeste, ponto no qual recebe a denominação de rio Cuiabá, até o 

encontro com o rio Paraguai, já no estado de Mato Grosso do Sul. 

A área total do PBH do Alto Rio Cuiabá (UPG P4) corresponde a 28.984 km² 
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2.3 Diretrizes do PBH 

A metodologia do PBH está estruturada de forma a atender as seguintes diretrizes:  

1. Está em conformidade com o atual modelo de gestão de recursos hídricos nos termos da 

Política Nacional de Recursos Hídricos, Política Estadual de Recursos Hídricos, Plano 

Nacional de Recursos Hídricos, Plano Estadual de Recursos Hídricos e Resoluções do 

Conselho Nacional de Recursos Hídricos e Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

(CEHIDRO); 

2. Está alinhado com o Plano da Bacia Hidrográfica do Paraguai;  

3. É oportunizada a participação de órgãos públicos gestores e colegiados relacionados 

direta ou indiretamente aos recursos hídricos; 

4.  Todos os estudos desenvolvidos são apresentados ao CBH Cuiabá ME assim como todas 

as atividades externas são previamente submetidas à apreciação e aprovação desta 

instância; 

5. Os estudos que compõem o PBH são encaminhados ao Grupo de Acompanhamento do 

Plano (GAP) conforme estabelecido na Resolução Conjunta do CEHIDRO e CBH Cuiabá 

ME4
; 

6. Estudos temáticos e regionais precedentes, relevantes pela importância e qualidade, são 

aproveitados no PBH; 

7. A participação da sociedade na elaboração do PBH, principalmente os atores da bacia, 

mapeados e caracterizados inicialmente, é assegurada por meio de várias atividades 

previstas no Plano de Comunicação e Mobilização Social (PMCS); 

8. Ao final, o PBH deve traduzir a escolha de todos os setores da sociedade baseada nas 

evidências técnicas e científicas dos estudos que o compõem, visando a gestão, o 

gerenciamento e a governança da bacia hidrográfica do Médio e Alto Rio Cuiabá. 

  

 
4 Resolução Conjunta CEHIDRO/CBH Cuiabá-ME, n°01 de 15 de setembro de 2022, publicada no Diário Oficial 

de Mato Grosso, ed. 28.333, de 20 de setembro de 2022  



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE 

DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Diagnóstico 

12 

2.4 Etapas de elaboração  

Para a elaboração do conteúdo do PBH do Alto Rio Cuiabá se observou o Termo de 

Referência do CBH Cuiabá-ME e à Resolução do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) 

n°145, de 12 de dezembro de 2012, além de toda a legislação e normativas incidentes sobre os 

assuntos tratados.  

Assim, as etapas para a elaboração do PBH foram estabelecidas na ordem da Figura 1, 

abaixo. 

Figura 1. Fluxo das etapas do Plano de Bacia Hidrográfica UPG P4 

 
Fonte: Equipe PBH, 2022 

 

2.5 Organização do Plano em Tomos  

PBH do Alto e Médio rio Cuiabá está organizado em 3 (três) Tomos objetivando manter 

a seguinte orientação: 
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TOMO I Participação Social. Trata do Plano de Comunicação e Mobilização Social 

(PCMS). Documento com toda a metodologia, objetivos, ações e resultados da participação da 

sociedade, sobretudo dos atores estratégicos que compõem a cadeia da gestão e gerenciamento 

dos resíduos sólidos. 

TOMO II PRH do Alto e Médio Rio Cuiabá. Reúne todos os estudos necessários para a 

compreensão dos fatores que influenciam a elaboração de um plano diretor dos recursos hídricos, 

atendendo às políticas nacional e estadual bem como as normativas incidentes e ao Termo de 

Referência.  

TOMO III Estudos Complementares. Apresenta os estudos complementares que, apesar 

de não estarem previstos no Termo de Referência, devem ser considerados na elaboração do 

prognóstico e plano de ações.  
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2.6 Grupo de Acompanhamento do Plano - GAP 

O Grupo de Acompanhamento do Plano (GAP), instância responsável pelo 

acompanhamento, análise e aprovação desse PBH, foi constituído pela Resolução Conjunta 

CEHIDRO/CBH Cuiabá-ME, n°. 01, de 15 de setembro de 2022, publicada no Diário Oficial do 

Estado em 20/09/2022. 

A interação entre o GAP e a equipe técnica responsável pela elaboração do PBH está 

demonstrada no fluxograma abaixo (Figura 2).  

Figura 2 Fluxograma da Resolução Conjunta CEHIDRO- CBH Cuiabá ME n. 01/2022 

 
Fonte: Equipe PBH, 2022 

2.7 Diagnóstico Técnico Participativo  

O diagnóstico técnico participativo (DTP), primeira etapa do PBH, tem como objetivos 

específicos:  

1. Caracterizar a UPG P4 do ponto de vista físico, biótico, socioeconômico, do uso e ocupação 

do solo, das políticas, planos, programas e projetos setoriais; 

2. Apresentar um estudo socioeconômico consistente da UPG P4; 
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3. Levantar informações existentes sobre disponibilidade hídrica do ponto de vista 

quantitativo e qualitativo dos corpos hídricos da UPG P4; 

4. Levantar as demandas quantitativas e qualitativas atuais, da UPG P4; 

5. Apresentar balanço hídrico para o cenário atual; 

6. Identificar áreas com restrições de usos na UPG P4; 

7. Identificar conflitos reais e potenciais; 

8. Propor uma agenda temática para a RH do alto Rio Cuiabá. 

A metodologia adotada para realização do DTP está apresentada no fluxograma da Figura 

3 e compõe:  

1. Governança e gestão do projeto; 

2. Plano de Comunicação e Mobilização Social (PCMS) orienta a definição da logística e 

mobilização para realização dos eventos programados); e,  

3. Diagnóstico técnico que compreende levantamento de dados primários e secundários, 

coletas e análises laboratoriais. 

Figura 3: Fluxograma de elaboração dos produtos I e II 

 
Fonte: Equipe PBH, 2022 
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Pelos desafios inerentes à elaboração de planos de bacia e no intuito de monitorar e 

acompanhar cada detalhe das etapas, dos conteúdos, proporcionar a integração das equipes 

técnicas envolvidas, de caráter multidisciplinar, bem como os prazos e entregas, atentando-se 

para o escopo e a qualidade do PBH contamos com a área de Gestão e Governança do Projeto 

(GGProj). 

2.8 Plano de Comunicação e Mobilização Social (PCMS)  

A comunicação e a mobilização social do PBH em elaboração são elementos importantes 

e indispensáveis de todas as etapas, pois, por meio do Plano de Comunicação e Mobilização Social 

(PCMS) é que se dará publicidade e visibilidade como se está sendo pensada a gestão e a 

governança da Bacia Hidrográfica do Alto rio Cuiabá. Com a ampla divulgação dos estudos à 

sociedade, sobretudo aos setores que impactam e são impactados pelo uso dos recursos hídricos 

da área de abrangência do plano, se pretende convencê-los tanto da relevância do tema quanto 

da necessidade de engajamento nas questões relacionadas.  

O PCMS é instrumento indispensável e essencial para a visibilidade e a publicidade sobre 

a elaboração do PBH. Nele está planejada toda a interação com a sociedade civil, sobretudo com 

os atores sociais estratégicos. Com essas ações, espera-se promover a participação social e 

incentivar a relevância do controle social sobre os recursos hídricos na área de influência deste 

plano. 

O TOMO I compreende, além do PCMS, o mapeamento com a caracterização dos atores 

sociais estratégicos, a percepção social quanto aos recursos hídricos e o relatório das atividades 

previstas e executadas até o momento de fechamento deste diagnóstico.  

O mapeamento com a caracterização dos atores sociais estratégicos localizados na área 

de abrangência da UPG-P4 é tópico importante do TOMO I. Com isto se tem a dimensão dos 

diferentes setores, instituições e movimentos sociais que impactam e são impactados pela gestão 

dos recursos hídricos, e devem acompanhar e opinar na definição da política pública a ser 

estabelecida por meio deste plano.  
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Ao se aproximar e interagir com os atores sociais previamente identificados e outros que 

foram adicionados à medida que as reuniões e webinars de divulgação e discussão dos estudos 

do plano eram realizadas, foi viável aplicar questionários para compreender a percepção das 

comunidades sobre o rio Cuiabá nas áreas cobertas pelo plano. O documento percepção social 

revela a relação da população com a bacia do rio Cuiabá nos diferentes usos.  

2.9 Capítulos do Diagnóstico Técnico Participativo  

Para alguns temas abordados foram necessárias adotar metodologias específicas 

sintetizadas, para justificar a utilização de dados, informações e base de dados diferentes 

daqueles encontrados nas fontes oficiais, bem como para justificar o resultado, como, por 

exemplo, no recorte externo da área da UPG P4, feito para corrigir os espaços vazios que ficam 

entre microbacias hidrográficas e incluir o perímetro urbano de Barão de Melgaço, na referida 

Unidade de Planejamento e Gerenciamento P4. Outro procedimento específico foi adotado para 

delimitar as bacias hidrográficas do rio Cuiabá e do São Lourenço, a partir do encontro dos dois 

rios. Esse método foi utilizado também para redefinir e retificar a rede hidrográfica dos corpos 

hídricos existentes na UPG P4 e assim, permitir a localização correta e o cálculo das APPs das 

margens, bem como o percentual de uso e ocupação dessas áreas.  

Para alguns macros itens, como a área de abrangência, o cálculo das demandas hídricas 

de cada um dos usos, a definição da demanda e balanço hídrico das áreas subterrâneas, foi 

necessária metodologia específica complementar sintética, para justificar a utilização de dados e 

informações diferentes daqueles encontrados nas fontes oficiais utilizadas, bem como para 

justificar o valor médio e seu método de cálculo.  Em cada um dos itens apontados, há referência 

à metodologia adotada no respectivo tópico.  

A elaboração do DTP está organizada em seis (6) capítulos que compõem o TOMO II de 

modo a facilitar a compreensão de um tema de visível complexidade. Esta divisão atende ao 

conteúdo previsto no Termo de Referência do CBH Cuiabá ME e está estabelecido no Sumário do 

Diagnóstico, previamente aprovado pelos membros do CBH Cuiabá-ME.  
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Cada um dos seis (6) capítulos tem objetivos e resultados esperados como exposto a 

seguir.  

O Capítulo 1 traz a caracterização da área de abrangência do plano de bacia do Alto rio 

Cuiabá que compõe uma das Unidades de planejamento da região hidrográfica Paraguai, a UPG 

P4.  Estrategicamente e para fins de estudo, a bacia foi subdividida em cinco (5) sub-bacias para 

melhor descrever as características físicas, geológicas, climatológicas, a sazonalidade presente e 

os recursos hídricos superficiais e subterrâneos presentes em cada uma delas. Também se 

encontram identificados neste capítulo os municípios e as respectivas populações inseridos na 

área da bacia hidrográfica.  

Os resultados dessa caracterização permitiram a elaboração do Capítulo 6 que, de forma 

muito simples, identificou as interfaces resultantes da atuação conjunta de múltiplos agentes 

naturais, tais como a estrutura geológica, o relevo, o clima, o solo, a vegetação e a fauna nos 

recursos hídricos superficial e subterrâneos existentes na bacia.  

O Capítulo 2 concentra temas que mantém certa correlação. Inicia-se com o sistema 

político no qual os planos de bacia hidrográfica estão inseridos e se relacionam, a exemplo dos 

setores elétrico e de saneamento básico. Isto porque o ecossistema legal e institucional que pauta 

os recursos hídricos e suas interações com outras políticas, nas esferas federal, estadual e 

municipal, constitui a base para a compreensão dos desafios que nos são postos para a gestão, o 

gerenciamento e a boa governança dos recursos hídricos.   

Importante ressaltar que a questão energética será analisada na elaboração deste plano, 

como estudo complementar do TOMO III, considerando a demanda presente e a futura do setor, 

em um horizonte de 20 (vinte) anos e a disponibilidade hídrica da UPG P4, contabilizando as 

mudanças climáticas e o uso do solo na região.  

Assim, para iniciar o leitor nesta temática, descrevemos neste primeiro estudo do 

diagnóstico, como está estruturado o setor elétrico para posteriormente, nas etapas que se 
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seguirão, apresentarmos o cenário atual e futuro da demanda elétrica e o impacto em nosso 

objeto de estudo.  

Ainda neste capítulo, lembramos a interface entre os quatro setores do saneamento 

(abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem urbana e dos resíduos sólidos) e a 

gestão dos recursos hídricos. Nos limitamos nesse capítulo a um histórico do saneamento no 

Brasil e no Estado de Mato Grosso enfatizando o Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS), o 

estado da arte dos Planos Municipais de Saneamento Básico (PMSBs) de nosso Estado.  

O desafio de planejar e fazer a gestão compartilhada das políticas de saneamento com 

as de recursos hídricos ficará mais bem evidenciado nas etapas de prognóstico e planos de ações.  

O Capítulo 3 concentra os instrumentos de gestão dos recursos hídricos, introduzidos 

pela Política Nacional de Recursos Hídricos e referenciados na Política Estadual de Recursos 

Hídricos e respectivos planos.  São eles, instrumentos indispensáveis para a efetividade dos planos 

de bacia. Congregamos também neste capítulo, o conjunto de políticas, planos, programas e 

projetos setoriais relacionados aos recursos hídricos.   

Ainda neste capítulo há indicação, preliminarmente, de fontes de recursos disponíveis no 

momento de elaboração deste diagnóstico que nos indicam quais ações/projetos relacionados 

aos recursos hídricos estão sendo beneficiados, a exemplo da recém aprovada Resolução 

CEHIDRO n.°154, de 15 de setembro de 20225. 

O Capítulo 4 encerra as caracterizações socioeconômicas, física e biótica, de uso e 

ocupação do solo e dos usos da água, destacando o processo da urbanização presente nos 

municípios de Cuiabá e Várzea Grande e a implantação da APM Manso no final da década de 90 

que provocou uma mudança no regime hidrológico do Rio Cuiabá. Este capítulo descreve os 

biomas presente nas sub bacias e as Unidades de Conservação e outras áreas, bem como a fauna, 

 
5 A Resolução CEHIDRO n.°154, de 15 de setembro de 2022 aprovou o Plano de Aplicação do Fundo Estadual 

de Recursos Hídricos para o ano de 2023. O Fundo Estadual constitui importante fonte de recursos para ações 
relacionadas aos recursos hídricos.  
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flora, a biota aquática, ictiofauna, enfatizando as diferenças, anterior e posterior a implantação da 

Barragem de Manso. De forma especial, este capítulo apresenta o estudo sobre os impactos da 

urbanização na área da UPG- P4, intitulado Tendências de desenvolvimento e expansão urbano-

industrial e nos alerta para a necessidade de conciliação dos planos urbanos com o plano de 

recursos hídricos.  

O Capítulo 5 apresenta os estudos sobre disponibilidade e a demanda hídrica, quali-

quantitativa, o balanço hídrico e identifica as áreas com restrição de uso da água, de suma 

importância para a elaboração do prognóstico, enquadramento dos cursos d´água e plano de 

ações.  

O Capítulo 6, por encerrar esta primeira etapa, traz a visão integrada da análise sistêmica 

dos recursos hídricos da bacia, tendo como base a interrelação entre todos os elementos 

geomorfológicos, geológicos, hidrológicos, climatológicos, pedológicos, associando a análise do 

uso da terra aos aspectos socioeconômicos que integram o diagnóstico da bacia e os atores 

sociais relevantes.  

Por fim, o TOMO III reúne estudos complementares que, ainda que não previstos no 

Termo de Referência, foram identificados ao longo dos trabalhos iniciais e levantamentos 

técnicos, a necessidade de desenvolvê-los e ainda a expedição fluvial do rio Cuiabá, em forma de 

relato. O levantamento  

Monitoramento quali-quantitativo – envolveu a definição de uma rede de amostragem 

em 27 pontos da bacia para levantamento de dados hidrológicos, determinação de variáveis 

físico-químico, microbiológicos, agrotóxicos (14 pontos), fármacos (4 pontos) e metais (14 

pontos), de acordo com padrões constantes na Resolução CONAMA 357/2005. 

Balanço energético na UPG P4 – apresenta o balanço energético regionalizado 

descrevendo a cadeia energética ao longo de todo o sistema: recursos, produção, transformação, 

utilização final e energia útil na região da Bacia do Rio Cuiabá tendo como base o Balanço 

Energético do Estado de Mato Grosso e Mesorregiões, Mesorregião Centro Sul (BEEMT, 2022), 
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delimitando a composição do sistema energético nessa região, que explicita os seus mecanismos 

distintos de funcionamento, através das interrelações entre oferta e demanda  

Impactos da instalação de PCHs – apresenta uma síntese do trabalho denominado 

Estudos de avaliação dos efeitos da implantação de empreendimentos hidrelétricos, realizado 

como parte do PRH Paraguai sobre os impactos atuais (diagnóstico) e potenciais (prognóstico) 

das hidrelétricas nas atividades do Rio Cuiabá. 

Projeção climática na UPG P4 – apresenta uma simulação da variação climática do rio, 

utilizando modelos de previsão para simulação de mudanças climáticas na Bacia Hidrográfica do 

Alto Rio Cuiabá. Com isso pode-se estabelecer uma referência climática atual para comparação 

com cenários futuros de mudanças climáticas.  As previsões do clima futuro com mudanças 

climáticas podem causar modificações significativas no ciclo hidrológico, influenciando a 

intensidade e frequência com que os eventos extremos ocorrerão e afetando assim os sistemas 

naturais humanos, sobretudo a produção de alimento e abastecimento de água. Nesse sentido, 

os modelos climáticos globais são as principais ferramentas para analisar as projeções de cenários 

de mudanças climáticas. Objetivou-se identificar a variação espaço-temporal das variáveis 

climática bem como futuras mudanças climáticas na bacia hidrográfica. 

Disponibilidade extração de areia – apresenta um estudo sobre a disponibilidade de 

extração de areia no rio Cuiabá identificando possíveis interferências da barragem de Manso.  

Expedição sobre o Rio Cuiabá - evento patrocinado pela Assembleia Legislativa do 

estado de Mato Grosso oportunizou a participação de membros da equipe técnica responsável 

pela elaboração deste plano e de integrantes do CBH Cuiabá ME, no período de elaboração do 

diagnóstico técnico.   
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Por: 

Eliana R. Lima 

José Álvaro Silva 

Viktor Antal Stringhini 

  3 CARACTERIZAÇÃO DAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS E 

UNIDADES DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO  

O PBH do Alto Rio Cuiabá surgiu da necessidade de um 

instrumento de planejamento que possibilitasse ao CBH Cuiabá ME e 

demais órgãos gestores dos recursos hídricos, uma gestão sustentável 

dos recursos hídricos sob sua competência, tendo em vista as 

demandas e conflitos existentes, em especial na região metropolitana 

de Cuiabá e Várzea Grande. 

O estado de Mato Grosso abrange três (3) unidades hidrográficas (mapa abaixo):  

1. a Região Hidrográfica do Paraguai (RH Paraguai) com área de 176.800 km² (19,6% da 

superfície);  

2. a Região Hidrográfica Amazônica (RH Amazônica) com área de 592.382 km² (65,7% da 

superfície);  

3. Região Hidrográfica do Tocantins-Araguaia (RH Tocantins-Araguaia) com 132.238 km² 

(14,7% da superfície estadual).  

Cada região hidrográfica é subdividida em Unidades de Planejamento e Gerenciamento 

(UPGs). 
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3.1 Região Hidrográfica do Paraguai 

Segundo o Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica do Paraguai, esta região 

delimita uma área no Brasil com aproximadamente 362.380 km² (mapa baixo), incluindo os 

estados de Mato Grosso (48%) e Mato Grosso do Sul (52%) e uma população total de 2.386.996 

habitantes (IBGE, 2016). A RH do Paraguai, incluindo Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina abrange 

uma área superior a 600.000 km². Desse total, um pouco mais de 60% ficam no Brasil.  

Em Mato Grosso, a RH do Paraguai abriga aproximadamente 1.781.815 habitantes (74,6%) 

em cinquenta e dois municípios (52). Em Mato Grosso do Sul, a RH abriga 605.181 habitantes 

(25,4%), em trinta e quatro municípios (34). Ressalta-se que dos cinquenta e dois (52) municípios 

no estado de Mato Grosso, quatro (4) não têm suas sedes na RH. Por coincidência, em Mato 

Grosso do Sul, dos trinta e quatro (34) municípios, quatro (4) também não tem suas sedes na RH 

do Paraguai. 

A Região Hidrográfica do Paraguai, no estado de Mato Grosso está subdividida em sete (7) unidades 

de planejamento: UPG P1: Rio Jauru; UPG P2: Paraguai Médio; UPG P3: Paraguai Superior; UPG P4: 

Alto Rio Cuiabá; UPG P5: São Lourenço; UPG P6: Correntes-Taquari; UPG P7: Paraguai Pantanal. 

A bacia reúne duas grandes unidades de relevo: planalto (Amazônia e Cerrado) e planície 

(Pantanal, a maior área úmida do mundo). Nela se desenvolvem relevantes atividades, tais como: 

1. A pesca (em especial nas comunidades ribeirinhas);  

2. A geração de energia com 53 aproveitamentos, assim distribuídos:  

3. 7 Usinas Hidrelétricas (UHEs), 16 Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGHs) e 30 Pequenas 

Centrais Hidrelétricas (PCHs); 

4. A navegação (Tramo Norte: Cáceres-MT/Corumbá-MS e Tramo Sul: Corumbá-MS na 

fronteira com o Paraguai); 

5. O abastecimento público (destaque para Cuiabá, Várzea Grande, Rondonópolis e 

Corumbá);  

6. O turismo;  
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7. A agricultura ocupando 7% da área total (soja, milho, cana-de-açúcar, e algodão), pecuária 

ocupando 31% da área total e com um rebanho de 29,70 milhões de cabeças de bovinos 

(IBGE-2017);  

8. A indústria e mineração (frigoríficos e abatedouros, laticínios, extração de ouro, diamante, 

ferro e manganês), 



REGIÃO HIDROGRÁFICA DO RIO 
PARAGUAI NO BRASIL 
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3.2 Bacia Hidrográfica do Rio Cuiabá  

3.2.1 Denominação, delimitação e dominialidade dos Rios Cuiabá e São Lourenço e suas 

bacias de contribuição 

A delimitação e divisão das Bacias hidrográficas dos Rios Cuiabá e São Lourenço, como 

também a denominação do trecho após a sua confluência na planície de inundação do Pantanal 

são acompanhadas por décadas de discussões divergentes na bibliografia técnica. Estas 

divergências ganharam importância adicional em função do planejamento de seis novos 

empreendimentos hidroelétricos (PCHs) a serem planejados e instalados no curso principal do 

Rio Cuiabá. A implementação ou não depende juridicamente da dominialidade do Rio Cuiabá, 

que por sua vez é discutida – no âmbito legal – em função da sua denominação. Esta curta 

abordagem tenta objetivar essa discussão e expor os diversos fatores que são a origem dessas 

divergências. 

A Resolução ANA nº 399/2004 que altera a Portaria 707 de 17/10/94, do DNAEE e versa 

sobre os CRITÉRIOS TÉCNICOS PARA IDENTIFICAÇÃO DOS CURSOS D'ÁGUA. Define em seu 

Artigo 1º, item 5.3, sobre a denominação de cursos d’água que “em cada confluência será 

considerado curso d’água principal aquele cuja bacia hidrográfica tiver maior área de drenagem”. 

Sendo esse critério técnico recente, a denominação dos rios em muitos casos, é decorrente de 

uma série de outros fatores históricos e técnicos. São os principais deles: 

1. Aspectos históricos, relacionados com a prática popular na denominação de cursos de 

água; 

2. Origem e qualidade da cartografia sistemática oficial do Brasil e sua codificação em 

Ottobacias de acordo com a metodologia de Pfaffstetter; 

3. Acurácia dos dados espaciais disponíveis que interferem na delimitação das bacias 

hidrográficas como Modelos Digitais de Elevação (MDE); 

4. Característica da hidrologia e geomorfologia da planície de inundação do Pantanal Mato 

Grossense e seus megaleques. 
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Sobre a dominialidade dos rios, a Constituição Federal do Brasil de 1988 em seu inciso III 

do artigo 20 tem como entendimento que são de domínio da União “os lagos, rios e quaisquer 

correntes de água em terrenos de seu domínio, ou que banhem mais de um Estado, sirvam de 

limites com outros países, ou se estendam a território estrangeiro ou dele provenham, bem como 

os terrenos marginais e as praias fluviais” 

Os subitens a seguir (3.2.2-3.2.5) buscam elucidar esses quatro aspectos em relação ao 

Rio Cuiabá, sua denominação e dominialidade até sua confluência oficial com o Rio Paraguai na 

planície pantaneira, visando assim subsidiar uma discussão mais objetiva da temática. 

3.2.2 Aspectos históricos 

Em 8 de abril de 1719, o comandante da região de Cuiabá Pascoal Moreira assinou a ata 

da fundação de Cuiabá no local conhecido como Forquilha, às margens do Coxipó, de forma a 

garantir os direitos pela descoberta à Capitania de São Paulo (Siqueira, 2002). Sendo a 

denominação Cuiabá de origem indígena, muito provavelmente já desde antes dessa data, o 

manancial principal no qual o Rio Coxipó desemboca é denominado de Rio Cuiabá. Trata-se de 

um fato histórico que dificilmente será alterado, visto a íntima ligação cultural, socioeconômica e 

ambiental da sociedade mato-grossense com o Rio Cuiabá. 

Salienta-se que esses aspectos históricos estão em contraponto com as definições 

técnicas da Resolução ANA nº 399/2004. De acordo com seus critérios, o Rio Cuiabá deveria ser 

denominado de “Rio Manso”, já que a área de contribuição do rio Manso totaliza cerca de 10.830 

km2, superando fortemente a área da cabeceira do próprio Rio Cuiabá (“Cuiabazinho”) com cerca 

de 4.370 km2 a montante da sua confluência no Município de Nobres, de acordo com as 

microbacias delimitadas na UPG-4 pelo Plano Estadual de Recursos Hídricos (SEMA-MT). A partir 

desse exemplo fica evidente que muitas denominações de cursos de água no país inteiro não 

seguem e provavelmente nunca seguirão exclusivamente critérios técnicos objetivos. 
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3.2.3 Aspectos e limitações da cartografia sistemática de referência e a metodologia da 

Otto-codificação adotada pela ANA 

Em resposta a um questionamento da Diretoria de Recursos Hídricos da Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA-MT), a Agência Nacional das Águas e 

Saneamento por sua Superintendência de Estudos Hídricos e Socioeconômicos – SHE, esclarece: 

“que a ANA utiliza como fonte de referência espacial a Base Hidrográfica Otto codificada (BHO) 

utilizando a metodologia de Pfaffstetter (1989)”. Para isso é utilizada uma abordagem multi-

escala, que é construída a partir da hidrografia contida nas Cartas Oficiais da Diretoria de Serviço 

Geográfico do Exército (DSG) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De forma 

geral, a escala do milionésimo (1:1.000.000) é a referência do pais, porém, tem várias regiões 

hidrográficas que usam a codificação Otto baseada em escalas maiores como as cartas nas escalas 

1:250.000, 1:100.000, 1:50.000, para os locais onde estas são disponíveis” 

(https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/f7b1fc91-f5bc-4d0d-9f4f-

f4e5061e5d8f). A bacia hidrográfica do Rio Paraguai, da qual os Rios Cuiabá e São Lourenço fazem 

parte, são baseadas nas cartas da escala 1:250.000. Essas bases possuem, porém, imprecisões e 

discrepâncias e se encontram em um processo contínuo de atualização (IBGE, 2016). 

Em resposta a um questionamento do NIESA, a SEMA-MT (Coordenadoria de 

Ordenamento Hídrico) confirma que vem considerando que a foz do Rio Cuiabá é no Rio Paraguai. 

Isso está em consonância com a divisão das BHOs publicada pela ANA (2021) e pelo IBGE (2021). 

Na sua resposta, a SEMA-MT conclui que uma das razões da discrepância é o fato que houve 

alterações na desembocadura do Rio São Lourenço no século passado (https://ihgms.org.br/vc-

sabia/por-queo-rio-sao-lourenco-era-chamado-de-rio-dos-porrudos-71) e que essa alteração 

não foi estendida para a base hidrográfica oficial, o que tem gerado recentemente discussões 

sobre a denominação e dominialidade correta. 

No nosso entendimento, as inconsistências cartográficas possuem também outras razões 

mais complexas. São de fato produto da junção dos quatro fatores aqui abordados.  Independente 

https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/f7b1fc91-f5bc-4d0d-9f4f-f4e5061e5d8f
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/f7b1fc91-f5bc-4d0d-9f4f-f4e5061e5d8f
https://ihgms.org.br/vc-sabia/por-queo-rio-sao-lourenco-era-chamado-de-rio-dos-porrudos-71
https://ihgms.org.br/vc-sabia/por-queo-rio-sao-lourenco-era-chamado-de-rio-dos-porrudos-71
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destas razões, essas inconsistências são evidentemente replicadas no servidor de mapas e dados 

do SNIRH (Sistema Nacional de Informações de Recursos Hídricos - https://portal1.snirh.gov.br/). 

Na folha Porto Joffre (SC.22-Z-B-VI) da carta topográfica 1:100.000, o Rio Cuiabá é 

chamado, após a sua confluência com o Rio São Lourenço, de “Rio São Lourenço”, e o Rio São 

Lourenço antes de sua confluência é chamado de “Rio Pirigara” (Figura 4). A análise das imagens 

de satélite de alta resolução do Geoportal “Google Earth” e do MDE Merit (Yamazaki et al., 2017), 

como realizadas neste estudo, resultam em uma área de aproximada de 39.200 km2 para a bacia 

de contribuição do Rio Cuiabá de acordo com a Otto-codificação e denominação do BOH (ANA), 

enquanto a bacia do Rio São Lourenço totaliza somente cerca de 25.000 km2 (vide também Figura 

6). 

Figura 4. Denominação do trecho do Rio Cuiabá como “São Lourenço” a jusante da confluência. O Rio São 

Lourenço está denominado de “Rio Pirigara” a montante. Carta topográfica 1:100.000 (“Porto Jofre. SC.22-Z-B-VI”).  

  

https://portal1.snirh.gov.br/
https://portal1.snirh.gov.br/
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Figura 5. Imagens de satélite de alta resolução espacial na região da confluência dos Rios Cuiabá e São Lourenço 

com as denominações corretas, de acordo com o entendimento do presente documento. 

 

Consequentemente entendemos como correto que a dominialidade do Rio Cuiabá no 

trecho compreendido entre a afluência do Rio Manso e sua foz é federal, de acordo com a 

Resolução ANA nº 399 de 22/07/2004 que altera a Portaria DNAEE nº 707 de 17/10/1994. Isso 

significa que a área de contribuição da bacia do Rio Cuiabá na confluência com o Rio São 

Lourenço é maior do que a área da bacia do Rio São Lourenço. 

3.2.4 Acurácia dos dados espaciais disponíveis que interferem na delimitação das bacias 

hidrográficas 

O procedimento da delimitação de bacias hidrográficas é, via de regra, efetuado a partir 

de Modelos Digitais de Elevação (MDE). MDEs, tais com o SRTM, ASTER ou ALOS PALSAR, 

livremente disponíveis para delimitação de bacias hidrográficas possuem limitações de acurácia 
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vertical que induzem incertezas significativas na simulação do escoamento superficial e assim na 

determinação dos divisores de água. Essas incertezas ocorrem já em bacias hidrográficas de relevo 

ondulado, como na região do Planalto/Depressão Cuiabana da bacia do Rio Cuiabá até jusante 

do centro metropolitano de Cuiabá e Várzea Grande. Uma comparação de seis MDEs, por 

exemplo, em bacias hidrográficas com relevo similar, mostrou Erros Médios Quadráticos (RMSE) 

entre 1,7% (5,3 m) a 3,1% (7,4 m) (Datta et al. 2022). Se a validação é efetuada com medições da 

elevação do terreno (“bare ground elevation data”) em áreas florestadas esses erros tendem a 

dobrar (Chai et al. 2022). 

As planícies de inundação e os megaleques do Rio Cuiabá e São Lourenço são 

caracterizadas por rios classificados como multicanais (“anabranching”) e canais secundários com 

conectividade temporária em função do nível de água nos canais principais, nos quais é comum 

a inversão periódica da direção do fluxo (Macedo et al., 2019; Stevaux et al., 2020). Desta forma 

procedimentos de pré-processamento de MDEs como a imposição da rede hidrográfica, p.ex. pela 

técnica de “stream burning” ou pelo algoritmo Topogrid, desenvolvido por Hutchinson (1989), 

não garantem uma redução das incertezas na delimitação de bacias hidrográficas. 

Assim, em função dos diversos MDEs que possuem diferentes resoluções espaciais e 

acurácias, formas de pré-processamento, além de algoritmos para imposição de rede de 

drenagens pré-existentes e para simulação do fluxo do escoamento superficial (p.ex. D8, multi-

D8 etc., vide Li et al., 2019) que interferem na delimitação automatizada de uma bacia hidrográfica 

não existe um valor uniforme e “certo” para a área de contribuição de uma determinada bacia 

hidrográfica. Para aproximar ou igualar os resultados de delimitações, dados de entrada (MDE, 

rede hidrográficas) e procedimentos de processamento deveriam ser padronizados pelos órgãos 

competentes (i.e. ANA).  

3.2.5 Característica da hidrologia e geomorfologia da planície de inundação do Pantanal 

Mato Grossense e seus megaleques 

O Rio Cuiabá apresenta duas características distintas ao longo do seu percurso. Percorre 

inicialmente uma superfície de erosão e comporta-se como um rio de planalto. Ao adentrar no 
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Pantanal Mato-Grossense, a jusante da região metropolitana de Cuiabá e Várzea Grande, o rio 

passa a fazer parte de um sistema deposicional, formando um complexo de planícies de 

inundação (Meira et al., 2019). Assine (2016) estima o gradiente topográfico ao longo do Rio 

Cuiabá dentro da sua planície alagável inferior do que 0,20 m/km. A mudança de canais de 

drenagens é comum em um processo dinâmico relacionado ao transbordamento do canal 

principal. 

A conjunção dessas características geomorfológicas e do relevo com os típicos erros 

verticais dos MDE, disponíveis para uma delimitação dos divisores de água como exposto 

anteriormente (item 3.2.3) ilustra as grandes incertezas implícitas em trabalhos técnicos que visam 

a delimitação de bacias hidrográficas em planícies alagáveis (Turcotte et al., 2001, Li et al., 2019). 

Isso fica evidente também em geoinformações disponibilizadas pelo IBGE (acessados em 

outubro de 2023), onde em diferentes níveis de codificação das Otto-Bacias (Níveis 2 a 6) de 

acordo com a metodologia Pfaffstetter (IBGE) ocorrem diversas inconsistências nas delimitações 

(https://geoftp.ibge.gov.br/informacoes_ambientais/estudos_ambientais/ 

bacias_e_divisoes_hidrograficas_do_brasil/2021/Bacias_Hidrograficas_do_Brasil_BHB250/vetores/

). Já um documento PDF, de escala original de 1:250.000 (IBGE 2021), que é idêntico ao 

disponibilizado pela ANA (2021), mostra as bacias hidrográficas do Rio Cuiabá e São Lourenço 

delimitadas similarmente como neste item.    

Pelas análises aqui apresentadas, baseadas na delimitação pelo MDE Merit (2017) e 

interpretação de imagens de satélite de alta resolução do portal Google Earth, a bacia do Rio 

Cuiabá abrange fora e dentro da planície uma área total de 39.200 km2 aproximadamente. 

Considerando os mencionados desafios na delimitação, a ANA estipula cifras similares, com área 

de 36.000 km². Já a bacia hidrográfica do Rio São Lourenço de acordo com nossas análises totaliza 

cerca de 25.000 km2, enquanto a ANA estimou 24.300 km². Portanto, de acordo com a resolução 

ANA nº 399/2004 o curso d’água a partir da confluência desses dois rios mantém o nome do Rio 

Cuiabá, e considerando a Constituição Federal de 1988 em seu artigo 20 inciso III, o Rio Cuiabá é 
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de domínio federal, pois a jusante do encontro supracitado o mesmo passa a ser o limite entre 

os estados Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Para explicitar a dificuldade de delimitações exatas de bacias hidrográficas em planícies 

de inundação e leques aluviais, a Figura 6 mostra com polígono hachurado uma área da bacia do 

Rio São Lourenço (400 km²) que poderia ser computada na área de contribuição, caso considerada 

bifurcação do canal principal próximo ao exutório. 

3.2.6 Conclusão 

As incertezas e discussões sobre a denominação dos cursos d'água e delimitação das 

bacias de contribuição na bacia alto Rio Paraguai e assim na bacia hidrográfica do Rio Cuiabá e 

bacias adjacentes não possuem uma origem simples. São de fato um produto de, i) questões 

históricas, ii) técnicas estabelecidas pela cartografia sistemática e o procedimento da sua Otto-

codificação multi-escala, adotada no Brasil, iii) das incertezas das técnicas atuais utilizadas para a 

extração da rede hidrográfica e delimitação de bacias de contribuição por MDE e, iiii) das 

características hidrológicas e geomorfológicas do Pantanal Mato Grossense. 

Apesar das incertezas persistentes, conclui-se que o rio Cuiabá é um corpo d'água federal, 

com área de contribuição cerca de 14.200 km2 maior do que o seu afluente Rio São Lourenço. 

Devido às incertezas no processo da delimitação na planície não consideramos apropriados fazer 

uma quantificação mais precisa, sem a devida acurácia. 

Denominações de trechos do Rio Cuiabá após a sua confluência com o Rio São Lourenço 

como “Rio São Lourenço” ou do próprio Rio São Lourenço como “Rio Pirigara” dentro da planície 

pantaneira nas bases cartográficas de referência (1:1.000.000, 1:100.000) deveriam ser corrigidas 

no decorrer das atualizações contínuas das bases cartográficas brasileiras. 

Entendemos que a delimitação das duas bacias hidrográficas deve seguir aos limites das 

Ottobacias da ANA (2021) ou ao estudo aqui apresentado (Figura 6). Salienta-se que a delimitação 

da ANA possui as limitações intrínsecas da sua escala original de elaboração das folhas 

topográficas da escala 1:250.000. É importante salientar também que a região a jusante da 
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confluência do Rio Cuiabá com o São Lourenço é chamada pela ANA na sua totalidade de 

“Pantanal noroeste”, convenção proveniente da metodologia multi-escala de Pfaffstetter que 

adotamos aqui também, apesar de discutível. Assim, o curso de água possui o nome de Rio 

Cuiabá, porém, não são mais contabilizadas áreas contribuintes.  

É tecnicamente justificável, porém não contribuiu para uma simplificação da temática 

polêmica, que o Plano Estadual de Recursos Hídricos adotou uma divisão alternativa. Nesse 

documento legal, a bacia do Rio Cuiabá termina na cidade de Barão de Melgaço. A jusante a área 

de drenagem é chamada de Região hidrográfica do Pantanal. Entendemos, que isso se deu 

principalmente por considerar questões históricas na toponímia. Em termos de relevo e 

declividade as áreas úmidas do Pantanal já se iniciam próximo da cidade de Santo Antônio do 

Leverger, onde o rio Cuiabá já apresenta largas áreas de planície.  

Figura 6. Proposta da delimitação das bacias do Rio Cuiabá e São Lourenço baseada na análise do MDE Merit e 

imagens de satélite de alta resolução (portal Google Earth). 

 



     

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA UNIDADE 

DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DO ALTO 

RIO CUIABÁ (UPG P-4) 

Diagnóstico 

36 

Por último observa-se que as discrepâncias remanescentes devem ser aprofundadas no 

contexto de um futuro Plano de Recursos Hídricos da Região hidrográfica do Pantanal (UPG_7), 

já que suas origens são decorrentes de imprecisões e questionamentos na toponímia e 

delimitação das bacias principalmente dentro do Pantanal.  

3.3 Unidade de Planejamento e Gerenciamento da RH do Alto Rio Cuiabá- UPG P4  

O objeto deste trabalho corresponde à Bacia Hidrográfica do Alto Rio Cuiabá, mais 

especificamente a UPG P4, que compreende espaço territorial de 18 municípios (total ou parcial). 

Inicialmente, conforme base de dados da SEMA-MT, a área total desta unidade de planejamento 

correspondia a 29.162,459 km², conforme Tabela 1. Com base nesta base de dados, apenas 10 

(dez) municípios se encontravam com sede urbana na UPG P4, vez que a sede urbana de Barão 

de Melgaço estava fora desta Unidade de Planejamento.  

Tabela 1: Municípios contribuintes da UPG P4 na base de dados da SEMA 

Item Município Área de contribuição (km²) % de participação 

1  Acorizal 850,763  2,91  

2  Alto Paraguai * 0,908  0,00  

3  Barão de Melgaço * 23,355  0,08  

4  Campo Verde * 1.402,489  4,81  

5  Chapada dos Guimarães 5.925,077  20,32  

6  Cuiabá 3.291,695  11,29  

7  Diamantino * 149,236  0,51  

8  Jangada 1.291,681  4,43  

9  Nobres 1.899,406  6,51  

10  Nossa Senhora do Livramento 2.430,943  8,33  

11  Nova Brasilândia 2.906,378  9,97  

12  Planalto da Serra * 317,576  1,09  

13  Poconé * 39,99  0,14  

14  Primavera do Leste * 1,56  0,01  

15  Rosário Oeste 6.010,789  20,61 

16  Santa Rita do Trivelato * 1,589  0,01 

17  Santo Antônio do Leverger 1.894,745  6,50 

18  Várzea Grande 724,279  2,48 

Área total 29.162,459  100,00 

Legenda * Municípios com sede urbana fora da bacia 

Fonte: PRH UPG P-4  
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Em reunião com equipe técnica da SEMA-MT (12/05/22) decidiu-se que seria corrigido o 

recorte externo da Unidade de Planejamento, visando compatibilizar os limites da UPG P4, 

considerando as áreas das micro bacias utilizadas no sistema de outorgas do direito de uso. Disto, 

resultaram a inclusão da sede urbana do município de Barão de Melgaço e novo recorte externo 

da UPG P4.  

Para melhor compreensão em relação às divergências, foi apresentada na Tabela 2 a 

discriminação das novas áreas de contribuição de cada município, que servirá de base para 

proposição a SEMA-MT, de uma readequação oficial a ser disponibilizada em sua base de dados, 

futuramente. 

Tabela 2: Nova configuração da UPG P4 

Municípios 
Base dados da SEMA Nova configuração 

Área (km²) % contribuição Área (km²) % contribuição 

Acorizal 850,763 2,91 850,763 2,93 

Alto Paraguai * 0,908 0,00 5,771 0,02 

Barão de Melgaço 23,355 0,08 51,306 0,18 

Campo Verde * 1.402,489 4,81 1.321,073 4,56 

Chapada dos Guimarães 5.925,077 20,32 5.925,077 20,44 

Cuiabá 3.291,695 11,29 3.291,695 11,36 

Diamantino * 149,236 0,51 134,906 0,47 

Jangada 1.291,681 4,43 1.293,478 4,46 

Nobres 1.899,406 6,51 1.892,863 6,53 

Nossa Senhora do Livramento 2.430,943 8,33 2.344,896 8,09 

Nova Brasilândia 2.906,378 9,97 2.913,78 10,05 

Planalto da Serra * 317,576 1,09 312,645 1,08 

Poconé * 39,99 0,14 38,36 0,13 

Primavera do Leste * 1,56 0,01 0,19 0,00 

Rosário Oeste 6.010,789 20,61 6.033,424 20,82 

Santa Rita do Trivelato * 1,589 0,01 3,303 0,01 

Santo Antônio do Leverger 1.894,745 6,50 1.846,312 6,37 

Várzea Grande 724,279 2,48 724,279 2,50 

Área total 29.162,459 100,00 28.984,121 100 

Legenda* Municípios com sede urbana fora da bacia 

Fonte: PRH UPG P-4  

O mapa a seguir mostra o mapa de identificação da área objeto deste trabalho, já com o 

novo recorte externo e a inclusão da sede urbana de Barão de Melgaço, totalizando assim, 11 

(onze) municípios com sede na UPG P4.
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3.4 Sub-bacias Hidrográficas da UPG P4  

Considerando que os estudos apresentados foram balizados em sub-bacias hidrográficas 

dentro da UPG P4, três (3) opções de subdivisão foram apresentadas oficialmente a SEMA-MT, 

que por sua vez aprovou a opção apresentada no mapa a seguir, composta pelas sub-bacias 

denominadas alto Cuiabá, Manso, médio Cuiabá, Coxipó e baixo Cuiabá. Este recorte possibilitou 

a correção dos pequenos vazios ou sobreposições existentes entre o limite das microbacias 

hidrográficas.
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